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Resumo. A Internet, desde o início da sua popularização na década de 90, até os dias atuais, to-
mou proporções inimagináveis e se tornou uma tecnologia que possibilita troca de informações relevan-
tes e divulgação de resultados de pesquisa entre pessoas geradoras dessas informações, e pessoas que
encontram-se longe dos centros de pesquisa. O ambiente web, chamado portal vertical, foi a solução
escolhida e apresentada neste trabalho para divulgar os resultados de pesquisa da equipe do laboratório
de geoprocessamento - GeoSolos, da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG
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1 Introdução

A equipe do laboratório de Geoprocessamento da EPA-
MIG/CTSM - GeoSolos faz pesquisas utilizando técni-
cas de geoprocessamento e uma preocupação relevante
da mesma é com a publicação dos resultados gerados.
Fazer uma publicação pela mídia escrita é uma tarefa
muito onerosa, portanto, o acesso a esse material seria
restrito às pessoas que pudessem adquirir a publicação.
Outro impasse seria a dificuldade da atualização dos re-
sultados, necessitando de uma nova versão da publica-
ção para que isso fosse possível, além do que, os dados
disponibilizados seriam todos estáticos.

Como solução, optou-se pela publicação por meio
de um Portal na Internet. Este ambiente possibilita a
divulgação dos resultados de uma forma menos one-
rosa, mais acessível ao público em geral e mais dinâ-
mica também.

O objetivo deste trabalho é criar um portal que
divulgue os resultados obtidos pelo projeto de pes-
quisa financiado pelo Consórcio Brasileiro de Pesquisa
e Desenvolvimento do Café-CBPD/Café, em desenvol-
vimento pela equipe de pesquisadores do GeoSolos,
que avalia os agroecossistemas cafeeiros das princi-
pais regiões produtoras de Minas Gerais, por intermédio

de atividades de sensoriamento remoto e geoprocessa-
mento.

2 Portais

Em meados da década de 90, a Internet começou a se
popularizar em todo o mundo. A proliferação dessa
nova tecnologia e de seu conteúdo fez surgir um novo
conceito - o de Portais. Segundo [Cem, 2003] portal é
um "Espaço de articulação e comunicação que aglutina
oportunidades de acesso a acervo técnico, administra-
tivo e/ou cultural relacionado à instituição, tema ou se-
tor econômico".

A idéia inicial por trás do portal era ser o lugar por
onde começava a ação do internauta1. Ou seja, a página
de partida para a experiência na Internet é o portal: pes-
quisa, comunicação, entretenimento, comunicação [Pó-
voas, 2000 citado por [Barbosa, 2003]].

Os portais evoluiram e passaram a categorizar os
documentos e sites disponibilizados por eles e incor-
porar em seus conteúdos ferramentas que aumentavam
a individualidade do usuário. Assim, surgiram os por-
tais que oferecem diversos assuntos, porém o usuário

1Usuário da Internet
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é quem decide qual quer visitar. O passo seguinte, se-
gundo [Barbosa, 2003] foi a integração de outras fun-
ções, como comunidades virtuais e suas listas de dis-
cussão,chatsem tempo real1, possibilidade de perso-
nalização dos sites de busca, assim como acesso a con-
teúdos especializados e comerciais.

2.1 Classificação dos Portais

No trabalho de Saad Correa [1999, citada por
[Barbosa, 2003]] , são descritos quatro tipos de portal:

• Portal básico ouPrimary portals: aqueles que re-
sultaram da evolução dos mecanismos de busca;

• Micro Portais, Microportals ou Weblogs: portais
construídos pelo usuário,com nível total de perso-
nalização;

• Portal corporativo ou Enterprise Information
Portals (EIP): segundo [Cem, 2003], é um es-
paço de integração dos sistemas corporativos, com
segurança e privacidade dos dados corporativos.
Além de uma plataforma mais confortável, o por-
tal pode constituir-se em um verdadeiro ambiente
de trabalho e repositório de conhecimento para a
organização e seus colaboradores.

• Portal vertical ou Vortal: Segundo [Lima, 2003],
o portal vertical, "é umwebsiteque fornece infor-
mações e recursos para uma audiência específica,
com o serviço focado nas preferências dos consu-
midores. Os vortais, tipicamente, fornecem notí-
cias, pesquisas e estatísticas, instrumentos para de-
bates,newsletter, ferramentasonlinee muitos ou-
tros serviços que educam os usuários de um deter-
minado segmento. Os grandes portais são como
as grandes redes de televisão no meio da década
de 70. Elas gostam de grandes partes do mercado,
mas não têm formato para explorar alvos demo-
gráficos. Os vortais são naturais construtores de
comunidades. Naturalmente, nem todo vortal lan-
çado nos próximos seis meses encontrará uma co-
munidade, fará uma marca ou ainda terá um res-
peitável tráfego. Porém, por serem especializados,
a probabilidade de se localizar a informação de-
sejada é muito maior, oferecendo uma maior qua-
lidade de informação em um tempo substancial-
mente menor."

O fato dos portais verticais reunirem, num único en-
dereço, serviços e informações sobre determinada área
ou dirigem-se a um público específico, os difererenciam

1Ambiente virtual de conversa e discussão, onde os participante
do mesmo devem estar conectados a rede.

dos outros portais de conteúdo chamado horizontal, que
possuem como característica principal focar o seu mo-
delo de negócio em grandes audiências oferecendo a
maior gama possível de serviços e informações, como
os portais públicos [Lima, 2003].

3 Ferramentas e Conceitos Relevantes para a
Implementação do Portal GeoSolos

3.1 Sistema Gerenciador de Banco de Dados

À medida que o volume e os tipos de dados armazena-
dos em um banco de dados aumentam, torna-se neces-
sário o uso de um sistema para gerenciá-los. Tais sis-
temas são chamados de Sistemas de Gerenciamento de
Bancos de Dados (SGBD), um software de caráter ge-
ral para manipulação eficiente de grandes coleções de
informações estruturadas e armazenadas de uma forma
consistente e integrada. Quando a forma de armazenar
os dados é na estrutura de uma tabela onde as linhas
dessa tabela correspondem aos dados e as colunas cor-
respondem aos atributos, o SGBD é chamado relacional
(SGBDR) [Assad, 1993].

Quanto a sua arquitetura, um banco de dados pode
ser standaloneou cliente-servidor. No modelostan-
dalone, o uso do SGDB é limitado a um único usuá-
rio concominante e o banco de dados não pode ser
compartilhado entre diferentes máquinas. No mo-
delo cliente-servidor, mais de um usuário pode aces-
sar o sistema de banco de dados ao mesmo tempo
[Wankyun Choiet al.,2001].

Exemplo de um SGBDR de arquitetura cliente-
servidor é o MySQL que, além de estar disponível gra-
tuitamente, manipula um número ilimitado de usuá-
rios simultâneos e pode ser executado em plataformas
UNIX e Windows.

3.2 Linguagem de Programação

A HyperText Markup Languange- HTML, ou, Lingua-
gem de Marcação em Hipertexto, apesar de ser uma lin-
guagem de marcação e não de programação, é a mais
utilizada atualmente para a construção de páginasWeb.
As outras linguagens, em sua maioria, são as chamadas
linguagens descript, as quais têm como principal fun-
ção, dinamizar as páginasWeb. A linguagem HTML
combina textos simples e marcações especiais, conhe-
cidas comotags, que informam ao navegador como tra-
tar o texto entre as mesmas. A linguagem HTML não
é processada pelo servidor, mas sim, enviada ao nave-
gador e processada por este, produzindo arranjos es-
táticos de texto e quadros com boa apresentação. Po-
rém a maioria dossites atualmente são dinâmicos e



interativos. Para desenvolversitesdesse tipo, utiliza-
se os recursos oferecidos por linguagens de programa-
ção para desenvolvimentoWeb com esse fim, como
a "PHP Hypertext Preprocessor"- PHP, uma lingua-
gem descript da Web, rodando no servidor, multipla-
taforma, em uma combinação com comandos HTML
[Wankyun Choiet al.,2001].

Ser uma linguagem descript da Websignifica que
o servidor no qual o programa reside é acessado, exe-
cuta o programa e envia o resultado de volta ao nave-
gador. Existem diversas linguagens descript, entre-
tanto, o que torna a linguagem PHP superior às ou-
tras é o fato dela ser executada no servidor, e não no
navegador.[Wankyun Choiet al.,2001] Porque, quando
uma linguagem é executada no navegador, o progra-
mador deve considerar o tipo de navegador que o
usuário estará utilizando, visto que alguns recursos
são aceitos por determinados navegadores e por ou-
tros não. Portanto, quem programa em PHP tem so-
lucionado esse problema de confiança no navegador
[Wankyun Choiet al.,2001].

Outra característica da linguagem PHP a ser ressal-
tada é o fato da mesma ser Multiplataforma, ou seja,
os mesmos programas PHP podem ser executados, sem
alterações, em vários sistemas operacionais.

4 Softwares Utilizados

Existem algunssoftwaresno mercado que auxiliam, e
muito, a implementação de páginasWeb. Exemplo des-
tes é Macromedia Dreamweaver MX, que facilita a cria-
ção do código HTML, o CorelDRAW 11 que auxilia na
criação das artes da página e o Macromeida Fireworks
MX, o qual auxilia na formatação e edição das imagens
contidas na mesma. Estessoftwaresforam utilizados na
implementação do portal do GeoSolos.

5 Outros Conceitos Relevantes

• Mapa Interativo: imagem com vários pontos de
acesso oulinks, onde o usuário é quem decide qual
URL acessar, interagindo, quando e quantas vezes
desejar com o mapa.

• Fórum: ferramenta digital de discussão ou reu-
nião, o qual qualquer pessoa que acesse ositepode
utilizar.

• Modelo Navegacional:No modelo ou projeto na-
vegacional, os nós, elos, estruturas de acesso e
contextos navegacionais são criados a partir do
mapeamento entre objetos conceituais e navegaci-
onais, levando em conta o perfil do usuário, assim

como a característica e o objetivo da aplicação hi-
permídia implementada [Pansanato, 1999].

6 Geoprocessamento

Geotecnologias são o conjunto de tecnologias para co-
leta, processamento, análise e disponibilização de in-
formação com referência geográfica. Estas são com-
postas por soluções emhardware, software e peo-
pleware que juntos constituem poderosas ferramen-
tas para tomada de decisão, também chamadas de
"Geoprocessamento"[FatorGis, 2004]. Dentre estas ge-
otecnologias estão o Sensoriamento Remoto por Satéli-
tes e o Sistema de Informação Geográfica - SIG.

Define-se sensoriamento remoto como o conjunto
de processos e técnicas usados para medir propriedades
eletromagnéticas de uma superfície, ou de um objeto,
sem que haja contato físico entre o objeto e o equipa-
mento sensor. Em outras palavras, é a tecnologia que
permite obter imagens e outros tipos de dados da super-
fície terrestre, através da captação do registro da energia
refletida ou emitida pela superfície[Moreira, 2001].

O sensoriamento remoto é possível graças ao con-
ceito da reflectância. Os objetos da superfície terrestre
como a vegetação, a água e o solo refletem, absorvem
e transmitem radiação eletromagnética em proporções
que variam com o comprimento de onda, de acordo com
as suas características bio-físico-químicas. Devido a es-
sas variações é possível distinguir os objetos da superfí-
cie terrestre nas imagens de sensores remotos. A repre-
sentação dos objetos nessas imagens varia da cor branca
(quando refletem muita energia) a cor preta (quando re-
fletem pouca energia) [Florenzano, 2002].

A energia refletida ou emitida pela superfície ter-
restre e captada por sensores eletrônicos, instalados em
satélites artificiais, é transformada em sinais elétricos
que são registrados e emitidos para estações de recep-
ção na Terra. Os sinais enviados para essas estações
são transformadas em dados na forma de gráficos, tabe-
las ou imagens. A partir da interpretação desses dados,
é possível obter informações a respeito da superfície da
Terra.[Florenzano, 2002]. Existem diversos sistemas de
aquisição de dados, tais como câmaras fotográficas ae-
rotransportadas, satélites, sistemas de radar, sonar ou
microondas.

Um dos produtos do sensoriamento remoto é, en-
tão, a imagem digital. Essa imagem traz consigo in-
formações coletadas pelo sensor no momento de sua
passagem por determinada área. As imagens geradas
por sensores orbitais são imagens chamadas matriciais,
pois têm uma natureza discreta, ou seja, é formada de
elementos independentes, dispostos na forma de uma
matriz [Schneider, 2001]. Cada elemento dessa matriz



tem sua localização definida em um sistema de coor-
denadas do tipo linha e coluna, representados porx e
y, respectivamente. O nome dado a esses elementos é
pixel, derivado do inglêspicture element. Cada pixel
possui também um atributo numéricoz, que indica o
nível de cinza (NC) desse elemento, que vai variar do
preto ao branco.[Crosta, 1993].

As imagens de sensores remotos, como fonte de
dados da superfície terrestre, são cada vez mais uti-
lizadas para a elaboração de diferentes mapas. En-
quanto os mapas contêm informações, as imagens ob-
tidas de sensores remotos contêm dados brutos, que
só se tornam informação após a sua interpretação
[Florenzano, 2002]. O processamento dessas imagens e
a interpretação das mesmas são facilitados porsoftwa-
reschamados Sistema de Informações Geográficas.

Sistema de Informações Geográficas são sistemas
automatizados usados para armazenar, analisar e mani-
pular dados geográficos, ou seja, dados que representam
objetos e fenômenos em que a localização geográfica é
uma característica inerente à informação e indispensá-
vel para analisá-la. SIGs comportam diferentes tipos de
dados e aplicações em várias áreas do conhecimento.
Eles facilitam a integração de dados coletados de fon-
tes heterogêneas, de forma transparente ao usuário final
[Câmara,et.Al., 1996].

Exemplo de SIG é o Sistema para Processa-
mento de Informações Georreferenciadas - SPRING
[SPRING, 2003] desenvolvido pelo INPE - Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais. O SPRING possui al-
guns módulos que facilitam a entrada e a saída dos da-
dos, como o SCARTA E IPLOT. O módulo SCARTA é
um gerador de cartas que faz interligação com o módulo
principal SPRING. O IPLOT é o módulo que exporta a
carta em vários formatos de arquivos de imagens, como
JPEG, GIF, BMP, TIF, entre outros.

6.0.1 SPRING WEB

O softwareSpringWeb [SPRING WEB, 2003] é umap-
plet orientado para a visualização de dados geográficos
desenvolvido pelo Departamento de Processamento de
Imagens do INPE [SPRING WEB, 2003]. Umapplet
é um programa escrito em Java, embutido em uma pá-
gina Web, a ser executado quando a página for acessada
[Oliveira, Oliveira, 2003]. Com o SpringWeb, é possí-
vel disponibilizar na Internet os resultados gerados no
softwareSpring. O próprio Spring exporta e gera o ar-
quivo que será lido no SpringWeb.

Tanto o Spring quanto o Spring Web são softwares
livres, ou seja, pode-se usá-los gratuitamente.

7 Metodologia

Visto que, o portalwebimplementado, tem um público-
alvo esperado bem definido e possui um conteúdo com-
pletamente voltado para o geoprocessamento e a apli-
cação desta tecnologia no mapeamento e caracteriza-
ção de ambientes cafeeiros, o mesmo é considerado
um portal vertical. Para a implementação do portal,
foi realizada uma série de etapas para a reunião, or-
ganização,construção e disponibilização dos conteúdos.
Definiu-se, em princípio, quais seriam os conteúdos que
constituiriam o portal e, posteriormente, procedeu-se a
implementação deste portal. Essas etapas podem ser
vistas no fluxograma da figura 1.

Figura 1: Fluxograma das etapas realizadas durante a metodologia

7.1 Reunião e Organização das Informações

A primeira parte da implementação do portal foi reunir
a produção bibliográfica gerada, até o momento, pelos
pesquisadores. Foram reunidos todos os trabalhos rele-
vantes. Os trabalhos que não existiam em formato digi-
tal foram digitalizados por meio de um scanner, sendo
necessária a revisão total e formatação dos textos, visto
que o scanner confundia muitos caracteres. Por último,
foi retirado, de cada trabalho, o objetivo do mesmo,
para que o usuário tenha mais do que simplesmente o
título do trabalho de referência do conteúdo do mesmo.
Feito isso, todos os arquivos foram convertidos para o
formato PDF, o que reduz o tamanho do arquivo, e per-
mite bloqueá-los por uma senha para as ações de copiar
e alterar o conteúdo do trabalho.

A segunda parte do conteúdo do portal reúne os ma-
pas e gráficos dos resultados das pesquisas do laborató-
rio. Todos os mapas foram refeitos e padronizados em
escala, tamanho, cor das legendas e classes utilizadas.
Para tanto utilizou-se osoftwareSPRING, seu módulo
de geração de mapas SCARTA e seu módulo de saída
de dados IPLOT. Todos os mapas foram exportados no
formato GIF, visto que o tamanho do arquivo é bem me-
nor e a perda na qualidade das imagens não prejudicam
o conteúdo das mesmas. Os mapas foram ainda, edi-
tados nosoftwareMacromedia Fireworks para terem
seus tamanhos reduzidos para serem disponibilizados.
Um link foi implementado em cada imagem reduzida,
para que o usuário possa ver a imagem em seu tama-



nho original e com todos os detalhes. Foram gerados
também os arquivos SPRING WEB, de todos os pro-
jetos do laboratório com suas respectivas áreas de es-
tudo. O processo de geração desses arquivos é facili-
tada pelo software SPRING que exporta e gera a página
em HTML.

Foi também realizada uma revisão bibliográfica so-
bre os assuntos pertinentes ao portal, tais como geo-
processamento, mapeamento e caracterização de ambi-
entes cafeeiros. No que diz respeito ao geoprocessa-
mento, dividiu-se o assunto em seis partes: Sensoria-
mento Remoto, Imagens de Satélite, Sistemas de Infor-
mações Geográficas, Cartografia, Global Position Sys-
tem(GPS) e Banco de Dados Geográficos.

Finalizando a parte de levantamento e organização
dos dados foi realizada uma pesquisa desites, principal-
mente brasileiros, que contivessem algum tipo de infor-
mação ligada ao conteúdo do portal, que foram incluí-
dos comolinksdentro do portal.

A próxima etapa da construção do portal foi o le-
vantamento de informações sobre os 853 municípios do
Estado de Minas Gerais, tais como nome, a área (em
km2), a latitude, a longitude, a órbita ponto e a área de
café plantada (em km2). Tais informações serão utili-
zadas para consulta a partir de um mapa interativo. A
latitude, longitude e a órbita ponto foram referenciadas
pela sede do município. Com essas informações foi cri-
ado um banco de dados que, posteriormente foi ligado
ao mapa interativo.

O nome, a latitude e a longitude dos municípios fo-
ram retirados do banco de dados do GeoMINAS1. A
órbita ponto refere-se ao sistema do satélite Landsat,
cujas imagens foram as utilizadas para o desenvolvi-
mento dos projetos de pesquisa, sendo levantada a partir
do Mapa de Sistema Landsat de Referência. A área de
café plantada foi retirada do Anuário Estatístico do café
2002/2003[IBGE,2002].

As informações sobre os municípios foram dividi-
das em duas tabelas no banco de dados. Uma em que
foram inseridas informações estáticas sobre os municí-
pios tais como nome, latitude, longitude e órbita ponto.
A outra tabela traz dados sobre o café em cada muni-
cípio, dados que podem alterar-se ao longo do tempo.
Todas essas informações foram então armazenadas no
banco de dados utilizando o SGBDR MySQL.

7.2 Implementação do Portal

O processo após a fase de reunião e organização das
informações foi a implementação do portal. O primeiro
passo foi fazer o modelo navegacional do portal.

1Geoprocessamento de Minas Gerais. Órgão do Governo do Es-
tado de Minas Gerais

O topo de cada página implementada constitui-se
dos logotipos do laboratório GeoSolos e da EPAMIG,
assim como a descrição de ambos, uma arte e o menu.A
arte foi criada nosoftwareCorel Draw, com a ferra-
mentaPalette Knife. O menu implementado é do tipo
pop-up, também chamado de menu suspenso. Nele as
opções se abrem, quando omouseé encostado sobre as
palavras-chave do mesmo. Ele foi criado nosoftware
Macromedia Fireworks com a ferramentamenu pop-up.

O mapa interativo foi gerado no software Macrome-
dia Dreamweaver com a ferramentaImage Map Editor.
A entrada do mapa interativo foi uma imagem preto e
branco da divisão municipal do estado de Minas Ge-
rais gerada pelo GeoMINAS. Com a ferramenta do Dre-
amweaver é possível dividir o Estado em seus 853 mu-
nicípios. Essa divisão se dá por meio da coleta das co-
ordenadas dos municípios em relação a imagem. É pre-
ciso contornar cada município individualmente e ma-
nualmente com a ajuda da ferramentaPolygon Hotspot
Tool. Com isso, é possível diferenciar e nomear cada
município, assim como criarlinks individuais para eles.

A coloração dos municípios é feita com a função
ImageFilledPolygonda PHP, a qual preenche determi-
nado polígono, a partir de suas coordenadas, que neste
caso são os municípios, com determinada cor. Para isso,
foi necessário armazenar as coordenadas no banco de
dados.

Uma opção rápida de navegação também foi imple-
mentada.Linkspara acesso direto aos resultados gera-
dos pela equipe do GeoSolos, por área de pesquisa, fo-
ram incorporados a este item do menu com a intenção
de facilitar ainda mais o acesso do usuário aos mesmos.

O usuário, ao clicar sobre qualquer um dos muni-
cípios, acessa uma página PHP que recebe o nome do
município, faz uma consulta ao banco de dados, recu-
pera e disponibiliza os dados referentes àquele muni-
cípio. Se o município for uma área de pesquisa dos
projetos desenvolvidos pela equipe do laboratório, logo
abaixo das informações comuns a todos os municípios,
têm-se links para as páginas com os resultados das pes-
quisas. Dois tipos de links foram implementados: os
links para páginas que apresentam os dados estáticos e
os links para páginas que apresentam dados dinâmicos,
com a ajuda do SPRING WEB. A página com os dados
estáticos contém os mapas, os gráficos e os textos que
explicam os resultados apresentados. Já a página com
dados dinâmicos, apresenta a aplicação SPRING WEB
e contém os mapas e suas legendas. É importante dizer
que essa aplicação foi gerada com o intuito de aumentar
a interatividade dosite.

Foi adicionado ao portal um fórum sobre geoproces-
samento, café e assuntos relativos ao conteúdo do por-



tal. O fórum utilizado foi oPHPBBe a escolha deveu-
se porque o PHPBB é escrito em PHP, gratuito, de fácil
aquisição e instalação, possui código aberto, permite a
integração com diversos SGBDs, inclusive o MySQL e
possui boa interface gráfica.

8 Apresentando o Portal

8.1 Algumas Considerações

O impacto da implementação do portal só poderá ser
avaliado quando este estiver sendo acessado e utilizado
pela sociedade. Até o momento, durante o processo de
criação e, no âmbito de sua manipulação pela equipe
do GeoSolos, percebe-se um grande interesse das pes-
soas em acessar o Portal, principalmente com o mapa
interativo de Minas Gerais.

A criação desse mapa foi um processo demorado,
visto que Minas Gerais tem muitos municípios e,
grande parte deles, de área muito pequena, o que di-
ficulta o contorno dos mesmos para a captação das co-
ordenadas. Porém, o trabalho é recompensado pelo in-
teresse do público, principalmente os cafeicultores mi-
neiros, em querer saber quais as são as informações re-
ferentes a determinado município.

Uma preocupação no momento da criação do mapa
foi com a performance da página em que ele reside, o
qual foi construído de forma a trazer as informações da
forma mais rápida possível, dando ao usuário o direito
da escolha, entre ver os mapas, e os temas a eles rela-
cionados, de forma estática ou dinâmica. A forma di-
nâmica de apresentação dos dados foi propiciada pelo
Spring Web, o qual permite ao usuário acessar interati-
vamente, os mapas de uso da terra, mapas de solo, rios,
altitude, declividade, e fazer a sobreposição destes con-
forme seu interesse.

Outra preocupação na implementação do portal
foi com a reunião de informações relevantes para o
público-alvo. Isto também foi um processo demorado,
devido ao fato de que grande parte do material gerado
pela equipe do GeoSolos, estava dispersa e em formatos
diferentes, como papel, CD e Anais. Foi preciso organi-
zar todos os trabalhos, verificar onde foram publicados,
em que ano, se havia cópia dos mesmos em formato di-
gital e se, eram relevantes para o conteúdo do portal.
Uma revisão bibliográfica sobre os temas relevantes do
portal também foram organizadas e inseridas.

A princípio, o portal estará disponível apenas para
a equipe do GeoSolos. Isto porque é conveniente o
mesmo passar por uma fase de teste antes de ser dis-
ponibilizado na Internet. Só mesmo utilizando e aces-
sando o portal é que se tem certeza da boa usabilidade
do mesmo, característica importantísssima para o seu
sucesso. A implementação do portal foi pensada para

dar uma boa usabilidade, principalmente para o público
leigo, no uso da Internet, e outros relacionados à ca-
deia produtiva do café, como os próprios produtores.
Pretende-se que o portal seja atraente para este público,
por isso, essa fase de teste.

Outra ferramenta incorporada ao portal foi o fórum,
que possibilitará o aumento da interação entre os pró-
prios usuários do portal e destes com os pesquisadores.
Assim, os usuários poderão esclarecer suas dúvidas e
levantar questões relacionadas ao conteúdo do portal.

Para manter o portal sempre atraente para os usuá-
rios, novas notícias serão periodicamente disponibiliza-
das para que o usuário saiba o que está acontecendo de
novo, além do link de eventos que propiciará saber onde
e quando ocorrerão os eventos mais importantes ligados
ao café, geoprocessamento e ciência do solo.

O portal será disponibilizado pela sede da EPAMIG,
localizada em Belo Horizonte/MG, mas será atualizado
e administrado pela própria equipe do GeoSolos. À me-
dida que novos resultados e projetos forem evoluindo,
o banco de dados será atualizado e disponibilizado para
a comunidade.

8.2 O Portal do GeoSolos

Esta seção apresenta algumas partes do resultado evi-
dente deste trabalho que é o portalweb, implementado-
com os resultados gerados pela equipe do GeoSolos.

A figura 2 apresenta o topo de todas as páginas im-
plementadas, a qual contém a descrição das empresas
participantes e o menu portal.

Figura 2: Parte superior das páginas do portal e seu menu

O segundo item do menu - Mapeando o Café con-
tém duas opções de acesso: café e Mapa Interativo. A
opção Café tem como objetivo informar o usuário do
portal quanto a importância da cafeicultura em Minas
Gerais e a metodologia utilizada pela equipe do Ge-
oSolos no mapeamento e caracterização das lavouras
cafeeiras. Esta metodologia descreve como os mapas
disponibilizados na opção Mapa Interativo foram gera-
dos. Olink Mapa Interativo traz opções de navegação
para o usuário, que pode ir para o Mapa de Minas, onde
pode consultar qualquer município do Estado, ou aces-
sar diretamento os resultados de cada área de pesquisa
da equipe do GeoSolos.

Acessando a opção Mapa de Minas, o usuário
depara-se com a tela apresentada na figura 3. Os mu-



Figura 3: Mapa Interativo do Café de Minas Gerais

Figura 4: Exemplo de Consulta no Mapa Interativo do Café de Minas
Gerais

Figura 5: Apresentação dos Resultados de Forma Estática

nicípios coloridos fazem parte das áreas de pesquisa do
GeoSolos. Quando o usuário faz uma consulta, o muni-
cípio consultado aparece com uma cor diferente da que
colore as áreas de pesquisa, como mostra a figura 4.

Figura 6: Exemplo de Apresentação dos Resultados de Forma Dinâ-
mica

Acessando qualquer área de pesquisa dos projetos
desenvolvidos, o usuário irá visualizar a tela que apre-
senta as opções de visualização dos resultados. Ao cli-
car quaquer um doslinks que levam às páginas que
apresentem os dados estaticamente, o usuário irá aces-
sar os resultados gerados no GeoSolos, como mostra,
de forma detalhada a figura 5. Clicando sobre qualquer
mapa, o usuário visualiza o mesmo, em seu tamanho
real e com riqueza de detalhes.

Se o usuário optar acessar os resultados interativa-
mente, o aplicativo Spring Web se abre e a partir deste
ponto, o mesmo escolhe e visualiza interativamente os
PIs desejados. Figura 6.

As outras opções do menu principal são links para
os assuntos ligados às palavras- chave do mesmo.

9 Conclusão

Quando a Internet surgiu ninguém poderia imaginar que
tomaria tamanha proporção e utilização. Passou um
tempo em que as pessoas eram, em sua grande maioria,
passivas em relação à Internet e ao conteúdo da Web.
Hoje, todos participam ativamente da construção desse
conteúdo e usam a Internet para difundir seus conhe-
cimentos e resultados de pesquisa. Isso facilita a troca
de informações entre os pesquisadores e o acesso das
mesmas por pessoas distantes dos grandes centros de
pesquisa.

Difundir informações georreferenciadas não é tarefa
fácil em meios estáticos. A Internet, com toda a sua
versatilidade, propicia a disponibilização desse tipo de
informação de forma clara e interativa, característica es-
sencial em informações geográficas.

A equipe do GeoSolos vislumbrou essa caracterís-
tica potencializadora da Internet e tomou a decisão de
disponibilizar seus resultados no conteúdo da Web sem
intenções comerciais. A vinda de um profissional da
ciência da computação para a integração da equipe do
GeoSolos propiciou a criação desse portal e a difusão



do trabalho de pesquisa desenvolvido.
O geoprocessamento é multidisciplinar e propicia o

trabalho conjunto de profissionais da área de ciências
agrárias com profissionais da ciência da computação de
forma harmônica.

Pode-se concluir que o portal implementado dispo-
nibiliza e integra, de forma clara e interativa, os resul-
tados e as informações geradas, por meio de geotec-
nologias, das pesquisas realizadas pela equipe do Geo-
Solos, asim como informações relevantes ao processa-
mento destes resultados.
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